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Resumo

Este texto localiza uma questão metodológica: os
vários aspectos e etapas que podem ser
considerados em um trabalho com um único
conceito durante o processo de pesquisa. Para
exemplificar essa questão, utiliza-se o conceito de
"uso de biblioteca" conforme abordado em uma
pesquisa feita entre alunos de uma escola de 2o

grau no Rio de Janeiro.

* No levantamento em questão definiu-se como
população de estudo os alunos da 2- série do 2º
grau do Colégio Pedro II, unidade de São
Cristóvão. O número total de alunos desta série
era 633 na época do levantamento, em 1987.
Para aplicação do questionário selecionou-se
uma amostra cuja metodologia encontra-se deta-
lhada em relatório elaborado pela autora e por
Leila Beatriz Ribeiro. Esse relatório foi enviado
ao CNPq e está disponível aos Interessados.

Metodologia de Pesquisa:
trabalhando o conceito

de uso de biblioteca
Aborda-se, neste texto, um tópido de me-
todologia de pesquisa focalizado em algu-
mas disciplinas no Curso de Mestrado do
IBICT. Trata-se de tomar um único concei-
to e trabalhá-lo, conceitual e empiricamen-
te, em vários aspectos e etapas.

Para ilustrar esse tópico utiliza-se aqui um
exemplo concreto, isto é, a análise feita
com um conceito específico numa situação
específica de pesquisa. Discute-se, assim,
algumas dimensões do conceito geralmen-
te incluídas em estudos na área de infor-
mação; buscam-se o significado e a inte-
gração dessas dimensões através de um
modelo; procede-se, então, ao teste do
modelo.

UM MODELO DE USO DE
BIBLIOTECA

Selecionou-se para o presente exercício
metodológico um conceito recorrente em
estudos de uso e usuários: o conceito de
uso de biblioteca. Freqüentemente mensu-
rado em questionários e outros tipos de le-
vantamentos de dados, o uso de biblioteca
é identificado através de várias facetas ou
aspectos. A presença física do usuário na
biblioteca - a freqüência à biblioteca - é
considerada um aspecto de uso; a utili-
zação do acervo (através da consulta ou
do empréstimo) e de serviços (levanta-
mentos bibliográficos, sumários correntes
etc.) ô muitas vezes considerada como
aspectos de uso. Eventualmente, a familia-
ridade com a biblioteca (facilidade de loca-
lização de um item do acervo) tem sido in-
cluída em estudos como um outro aspecto
de uso1. Embora esses aspectos de uso
sejam geralmente considerados isolada-
mente, busca-se aqui uma reflexão inicial
sobre o significado dessas dimensões so-

bre as relações que podem apresentar en-
tre si e propõe-se, a partir dessa reflexão e
da consideração da situação específica de
pesquisa, um modelo de uso de bibliote-
ca2.

Pode-se supor que, de um modo geral, o
interesse dos estudos sobre uso de biblio-
teca é verificar o quanto os usuários a que
se destina a biblioteca estabelecem conta-
to ou se aproximam do acervo ou dos ser-
viços oferecidos. Essa aproximação, en-
tretanto, ocorre, necessariamente, em eta-
pas sucessivas. Ou seja, existe uma moti-
vação que se expressa num interesse ou
objetivo de uso, esta motivação pode indu-
zir à presença física do usuário na bibliote-
ca, presença esta que propicia a familiari-
dade com o acervo, o que por sua vez fa-
cilita a consulta, o empréstimo e a utili-
zação de serviços. Esta última etapa re-
presenta o contato mais próximo e direto
com o acervo e os serviços. Portanto, o
uso da biblioteca pode ser considerado um
conceito que envolve diversos aspectos
logicamente relacionados e que se suce-
dem no tempo, o que permite a utilização
de um modelo causal relacionando-os3.
Este modelo também destacaria como di-
mensão a ser explicada aquela que repre-
senta a etapa final, ou seja, o contato mais
próximo com o acervo e os serviços dis-
poníveis na biblioteca.

Para dar um exemplo concreto utiliza-se
um modelo de uso aplicado num levanta-
mento feto entre alunos de uma grande
escola pública de segundo grau *.

A biblioteca dessa escola apresenta algu-
mas características específicas que de-
vem ser sucintamente mencionadas devi-
do à importância que tiveram no delinea-
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mento do modelo de uso utilizado e na
orientação da análise dos dados. Trata-se
de uma biblioteca com instalações exce-
lentes, possuindo uma boa coleção de di-
cionários e enciclopédias em língua portu-
guesa, um grande acervo de monografias
e seriados (embora não específico para a
faixa, etária e desatualizada) e uma alta
freqüência Entretanto, apesar dessas ca-
racterísticas favoráveis, o empréstimo do-
miciliar é praticamente inexistente e os
alunos não dispõem de catálogo para
orientá-los na utilização do acervo ou ser-
viços especializados. Desta forma, a bi-
blioteca, apesar de apresentar condições
para seu uso como apoio à pesquisa e pa-
ra o estimulo ao hábito de leitura, não
apresenta indício de uso intensivo do
acervo, mas sugere que seu uso é em
grande parte motivado peto estudo em
grupo das matérias dadas em aula, ou se-
ja, é também uma sala de estudo.

O modelo de uso utilizado para esta análi-
se empírica não pode considerar, portanto,
empréstimo como uma dimensão de uso.
A dimensão de uso mais próxima do acer-
vo utilizada no modelo foi a facilidade de
localização de livros e obras de referência.
As outras dimensões inclusas no modelo
em função das características da bibliote-
ca foram motivação de uso (objetivo visa-
do - estudar com material próprio ou con-
sultar itens da biblioteca - e interesse pela
biblioteca), modo de uso (sozinho ou com
colegas) e freqüência. É a seguinte a re-
presentação gráfica do modelo:

Esse modelo indica que familiaridade é ex-
plicada direta e indiretamente pelas outras
dimensões de uso selecionadas. Ou seja,
familiaridade é determinada diretamente
pela freqüência, modo de uso e motivação
de uso, sendo que motivação e modo de
uso têm efeitos indiretos através do efeito
que exercem sobre a freqüência. As variá-
veis construídas a partir desse modelo en-
contram-se no Anexo 1.

UMA ANÁLISE DE USO DE
BIBLIOTECA

Descrevendo as variáveis incluídas
no modelo

Nessa primeira fase da análise dos dados,
apresentam-se as distribuições de
freqüência simples das variáveis corres-
pondentes a cada uma das dimensões de
uso consideradas4,5.

Conforme indicou-se anteriormente, moti-
vação para o uso da biblioteca foi detecta-
da pelo objetivo principal de uso (V4, Ane-
xo 1) e pelo interesse espontâneo pela bi-
blioteca (V11, Anexo 1). A tabela que se
seque apresenta os resultados do objetivo
principal de uso:

Tabela 1 - Objetivo principal de uso
da biblioteca

Como podemos observar claramente, o
objetivo principal de uso é, para a maioria
(67,4%), estudar com material próprio ou
de colegas. A biblioteca é, portanto, emi-
nentemente uma sala de estudo. Todas as
outras opções, como motivação principal
de uso, congregam apenas 32,6% dos
alunos. Por esse motivo, consideraremos
geralmente na análise dos dados apenas
duas categorias para essa variável: 1) ob-
jetivo de utilizar material próprio ou de co-
legas; 2) objetivo de consultar material da
biblioteca (as demais categorias).

Apesar dos resultados apresentados na
tabela 1, a biblioteca é também procurada
por interesse em seu acervo, como mostra
a tabela 2.

Tabela 2 - Uso da biblioteca por
Interesse pessoal

Por essa tabela vê-se que 48,2% dos alu-
nos se dirigem à biblioteca por prazer e vi-
sando a algum item do acervo; 6,3% fazem
o mesmo freqüentemente, o que significa
que mais da metade dos alunos encontra
amiúde uma motivação espontânea, positi-
va e relacionada com o acervo para diri-
gir-se à biblioteca.

A próxima dimensão de uso mensurada foi
a que denominamos "modo de uso" - di-
mensão que procura detectar se o uso da
biblioteca para o aluno de 2º grau é uma
atividade de grupo.

Tabela 3 - Modo de uso da biblioteca

Como mostra a tabela 3, o uso da bibliote-
ca é tipicamente uma atividade de grupo,
isto é, 80,2% dos alunos costumam
freqüentá-la na companhia de colegas.

E como se caracteriza a freqüência? A ta-
bela 4 apresenta os resultados relativos a
essa dimensão de uso.

A tabela 4, apresentando proporções signi-
ficativas de casos nas três categorias de
freqüência (alta, média e baixa), indica que
há diversificação entre os alunos quanto à
sua presença física na biblioteca, o que
não ocorre com relação a objetivo e modo
de uso.

A última dimensão de uso incluída nessa
análise, a familiaridade, dimensão que indi-
ca a aproximação máxima dos alunos com
o acervo, mensurada pela dificuldade de
localização de livros e obras de referência,
ô apresentada na tabela 5*.

A tabela 5 mostra que uma grande percen-
tagem dos alunos (66,6%) têm algum tipo
de dificuldade e 10,9% tem muita dificulda-
de, o que indica que, de um modo gerai, a
familiaridade com o acervo é baixa.

Apesar de as dimensões de uso conside-
radas apresentarem categorias típicas que
permitem algumas generalizações para o
conjunto dos alunos - a biblioteca é usada
como sala de estudo, ê usada em grupo e
há pouca familiaridade com o seu acervo
-, existe ainda variação suficiente nesses
aspectos acima descritos para que se tes-
te o modelo proposto, ou seja, a verifi-
cação das relações existentes entre as di-
ferentes dimensões de uso.

* Embora essa dimensão de uso (familiaridade) te-
nha sido obtida através de duas variáveis (v9
e v10 - Anexo 1), decidiu-se, para fins dessa
análise, combinar essas duas variáveis, gerando
uma nova variável que congrega, na categoria 1,
os indivíduos que não têm nenhuma dificuldade
em localizar livros ou obras de referência, na ca-
tegoria 2, os indivíduos que têm alguma dificul-
dade em localizar livros ou obras de referência e,
na categoria 3, os indivíduos que têm dificuldade
em localizar qualquer dos dois tipos de material.
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Testando o modelo

Para iniciar um teste do modelo de uso
proposto, pode-se observar as relações
entre as variáveis incluídas seguindo a ló-
gica do modelo sem considerar simulta-
neamente efeitos diretos e indiretos, embo-
ra esses efeitos possam ser trabalhados
posteriormente em análises mais comple-
xas6, 7.

Inicialmente observamos a relação entre
variáveis que representam aspectos de
uma mesma dimensão, como é o caso de
objetivo de uso (V4) e uso por interesse
(V11) que consideramos como aspectos
da motivação de uso da biblioteca. A tabe-
la 6 apresenta a relação entre essas duas
variáveis8:

A tabela 7 indica que o interesse tem um
pequeno efeito sobre o modo de uso da bi-
blioteca. Os mais interessados vão menos
sistematicamente em grupo. A percenta-
gem de uso em grupo cal progressivamen-
te com o aumento de interesse. Entretanto,
mesmo para os níveis mais altos de inte-
resse, 50% dos alunos vão à biblioteca
acompanhados de colegas. Na tabela 8,
observa-se que o objetivo de utilizar o
acervo reduz à proporção de alunos que
se dirigem à biblioteca em grupo, mas a di-
ferença percentual é apenas de 9%. Em
suma, a presença do grupo permanece
forte para os dois tipos de objetivo de uso
da biblioteca.

Numa terceira etapa do teste do modelo,
examinam-se as relações entre moti-
vação e modo de uso com a freqüência
à biblioteca. As tabelas 9,10 e 11 apresen-
tam essas relações.

Na tabela 9, observa-se que a freqüência
alta à biblioteca absorve, em maiores pro-
porções, alunos que a utilizam como sala
de estudo (22% versus 16,9%). Inversa-
mente, a freqüência baixa congrega uma
proporção maior de alunos que objetivam
algum aspecto de consulta ao acervo
37,1% versus 28,2%). Portanto, o objetivo
de uso que mais estimula a freqüência é o
uso da biblioteca como sala de estudo,
e não a consulta ao acervo. Entretanto,
considerado isoladamente, o interesse pe-
lo acervo tem um efeito positivo sobre a
freqüência, conforme mostra a tabela 10.
Da mesma forma, o modo de uso também
tem alguma inferência sobre a freqüência:
os alunos que vão só freqüentam mais a
biblioteca.

A última etapa do teste do modelo consiste
na verificação do efeito de todas as di-
mensões de uso analisadas até aqui sobre
a última dimensão trabalhada: a familiari-
dade com a biblioteca. A familiaridade, co-

A tabela 6 mostra que, embora a pro-
porção dos que vão à biblioteca principal-
mente para estudar decresça sensivel-
mente nos dois níveis mais altos de inte-
resse, a biblioteca permanece para uma
proporção grande dos alunos mais inte-
ressados em seu acervo como uma sala
de estudo (64,5% e 45,8%). O interesse
pela biblioteca não tem, portanto, um efeito
forte sobre a motivação de uso, embora
esse efeito se faça sentir, e no sentido es-
perado.

A etapa seguinte do teste do modelo con-
sidera a relação entre os aspectos de mo-
tivação acima destacados com o modo
de uso. As tabelas 7 e 8 apresentam es-
ses dados.
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mo já foi especificado, é operacionalizada
para mensuração das dificuldades de loca-
lização de obras de referência e livros. A
análise dessa dimensão de uso com as
demais consta das tabelas que se se-
guem.

A tabela 12 mostra que o uso da biblioteca
para consulta ao acervo (versus uso como
sala de estudo) favorece a familiaridade,
pois, entre aqueles que não têm nenhuma
dificuldade de localizar material, uma pro-
porção maior visa à consulta ao acervo. A
tabela 14 sugere que o uso individual da
biblioteca também tem algum efeito sobre a
familiaridade: os que vão sozinhos encon-
tram-se, em maiores proporções, entre os
que não têm dificuldade, o inverso ocor-
rendo entre os que têm alguma dificuldade.
Finalmente, a tabela 15 indica, como as
anteriores, que a familiaridade é levemente
inferenciada pelo aspecto de uso conside-
rado, no caso, a freqüência à biblioteca.

As principais conclusões que se pode tirar
dessa fase de teste do modelo, a fase da
análise das relações entre as dimensões
de uso selecionadas, são:

a) a freqüência é maior, não entre os alu-
nos que visam a algum uso do acervo,
mas os que visam ao uso da biblioteca
para estudo com o material próprio. Es-
sa análise fortalece a interpretação já

feita na primeira fase de análise de da-
dos: a biblioteca é uma sala de estudo;

b) apesar disso, a freqüência é favorecida
pelo interesse ("curtição") do aluno pela
biblioteca e a freqüência por sua vez
parece influenciar positivamente a fami-
liaridade dos alunos com o acervo. Ou
seja, apesar de os alunos se dirigirem à
biblioteca, na maioria das vezes para
estudar com material próprio, a simples
convivência no ambiente - a freqüência
- parece facilitar a familiariadade com o
acervo.

c) como "modo de uso", a ida em grupo é
uma tendência geral no contexto anali-
sado, o que deve sem dúvida ser leva-
do em conta por uma política de uso de
biblioteca para essa faixa etária Mes-
mo que se alterem os objetivos de uso
e os níveis de interesse, uma percenta-
gem sempre expressiva de alunos
freqüenta a biblioteca em grupos. Entre-
tanto, também os dados mostram que o
uso individual da biblioteca tem um efei-
to positivo sobre a freqüência e a fami-
liaridade dos alunos com o acervo. Es-
sas análises sugerem que para esse
contexto - o 2º grau - seria interessan-
te se pensar na diversificação do modo
de uso da biblioteca, para que se ga-
ranta o desenvolvimento do interesse
por ela, assim como o desenvolvimento
da habilidade no uso do seu acervo.

CONCLUSÃO

Procurou-se destacar, neste texto, que
cada conceito utilizado em estudos empíri-
cos na área de informação pode (e deve)
abrir em leque de opções ao pesquisador
que exige reflexões sobre o seu significa-
do mais geral, sobre os aspectos ou di-
mensões desse conceito que serão utili-
zados no estudo e sobre como esses as-
pectos podem estar relacionados. Essas
reflexões e eventualmente a elaboração de
um modelo conceituai é que vão orientar a
mensuração e a análise do conceito.

Para ilustrar esse argumento considerou-
se um conceito aparentemente simples, o
conceito de uso de biblioteca utilizado nu-
ma experiência específica de pesquisa.
Uma breve reflexão sobre o significado
mais geral do conceito permitiu a elabo-
ração de um modelo de uso de biblioteca
com quatro dimensões de uso relaciona-
das, modelo este que orienta a mensu-
ração e a análise dos dados. A análise dos
dados, por sua vez, em duas etapas (des-
crição das dimensões e relação entre as
dimensões), gerou uma série de tabelas
que cansa o leitor, mas demonstra a diver-
sidade de aspectos que podem resultar do
trabalho com um só conceito. A análise
dos dados demonstra também que a con-
sideração desses aspectos e das relações
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que apresentam entre si contribuem para
enriquecer o conhecimento sobre o con-
ceito em questão.

Entretanto, o ganho com esse procedimen-
to metodológico não decorre apenas do
conhecimento que gera. Deixando explíci-
tos os aspectos do conceito que foram
trabalhados, o pesquisador facilita a identi-
ficação dos aspectos que deixaram de ser
trabalhados, ou seja, o que se deixou de
conhecer. Assim, esse modelo deve sus-
citar críticas que deverão enriquecer ou-
tros estudos de uso de biblioteca: por que
não considerar novas dimensões de uso
explorando novas relações? Por que não
mensurar essas de forma mais específi-
ca9, 10
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ANEXO 1

As variáveis abaixo foram construídas pa-
ra medir as dimensões de uso de bibliote-
ca aqui consideradas. V4 e V11 medem
motivação de uso (V4 - objetivo de uso,
V11 - interesse pela biblioteca); V3 mede
a freqüência; V5, o modo de uso; V9
e V10, a familiaridade com o acervo.

V3 Com que freqüência você vai à biblio-
teca do colégio?
1. raramente;
2. de uma a três vezes no semestre;
3. de uma a três vezes por mês;
4. mensalmente;
5. quase diariamente.

V4 O que você vai fazer na biblioteca, na
maioria das vezes?
(marque apenas uma opção)
1. estudar com material próprio ou de

colegas;
2. fazer trabalho de pesquisa com

material da biblioteca;
3. apanhar material para tirar xerox;
4. ler ou folhear sem compromisso o

material da biblioteca;
5. outra coisa. Especifique:

V5 Você vai mais à biblioteca sozinho ou
com colegas?
1. sozinho. 2. com colegas.

V9 Você sente dificuldade de localizar
dicionários e enciclopédias nas es-
tantes?
1. nenhuma. 2. alguma. 3. muita.

V10 Você sente dificuldade de localizar
livros nas estantes?
1. nenhuma. 2. alguma. 3. muita,

V11 Você já foi à biblioteca apenas para
curtir algum livro ou revista?
1. nunca 2. raramente. 3. às vezes.
4. freqüentemente.

Methodology of the
research: working the
concept of library use

Abstract

The focus of this text is a methodological issue: the
several aspects and steps involved in dealing with
a single concept during the research process. The
concept of "library use" is taken as an example in a
specific research context: a survey among high
school students in Rio de Janeiro.
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